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BORACITA (boracite) - Mineral do Grupo dos Boratos. Polimorfo da trembathita. Forma série com a ericaíta. 
Mg3B7O13Cl. O nome deriva de boro (elemento químico), em alusão a sua composição. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe piramidal-rômbica (mm2), pseudo-cúbico. A forma isométrica é estável acima de 

265ºC. Grupo espacial e malha unitária: Pca21, ao = 8,550Å, bo = 8,550Å, co = 12,091Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da boracita em difratograma de raios X (modificado de Clark & Dowty, 1992). 

 

Hábito: normalmente ocorre como agregados granulares ou massas brancas e agregados densos. Pode ocorrer com 
hábito esferulítico, plumoso ou fibroso. Os cristais são de aspecto cúbico, tetraédrico ou dodecaédrico. Os cristais são 
normalmente euedrais. O cubo, o tetraedro e o dodecaedro estão presentes em combinações. Geminação: em {111}, 
de penetração. 
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Figura 2 – cristais de boracita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: conchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 7-7,5; densidade relativa: 
2,91-3,1 g/cm3; fortemente piroelétrico e piezoelétrico. Transparente a translúcido; incolor, branco, amarelado, cinza, 
amarelo, verde azulado, verde a verde escuro se ferrífero; cor do traço: branco; brilho: vítreo a adamantino. 
 

Propriedades ópticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,658-1,662,  = 

1,662-1,667,  = 1,668-1,673). Orientação:  = c, β = a,  = b. Biaxial (+).  = 0,010-0,0108. 2V = 82º-83º. A variedade 
stassfurdita tem extinção paralela e elongação positiva. 

 

Composição química: Cloro-borato de magnésio. (1) Mg3B7O13Cl. (2) boracita (Eime, Alemanha). (3) boracita 
(Lüneberg, Alemanha). (4) boracita (Solvay, Alemanha). (2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

B2O3 62,15 61,20 59,68 59,77 

MgO 25,71 26,39 26,38 21,59 

MgCl2 12,14 12,35 12,17 11,91 

FeO  tr. 1,09 6,91 

LOI   0,55 0,05 

Total 100 100 99,87 100,23 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de boracita com espessura de 0,030 mm. 

 

Propriedades diagnósticas: associação mineral (ocorre com outros boratos), dureza alta (7-7,5, muito alta para um 
borato, a grande maioria dos boratos possui dureza menor que 5,5); hábito, ensaio para boro e propriedades óticas 
(relevo moderado positivo, birrefringência baixa e ângulo 2V grande). Muito lentamente solúvel em água. Solúvel em 
HCl. Escala de Fusibilidade (von Kobell): 2, funde com intumescência. 
 

Gênese: mineral encontrado em camadas de sal (em evaporitos junto a camadas de gipso ou anidrita, de halita ou de 
carnallita) e depósitos de potássio (de origem marinha). Também encontrado em evaporitos metamorfisados. 
 

Associação mineral: ocorre associado a anidrita, gipso, halita, silvita, carnallita, cainita, hilgardita. 

 

Variedades: Stassfurdita – var. de boracita fibrosa. De Stassfurt, Alemanha. 

 

Usos: pode ser usado para obtenção de ácido bórico. 
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